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[bookmark: _Toc65674753]Resumo
O presente relatório descreve uma revisão de literatura relacionada com a gestão do desporto e as diversas atividades realizadas no âmbito de estágio realizado no Departamento de Prospeção do Sport Lisboa e Benfica. Este departamento é responsável pela observação e avaliação de atletas com o objetivo de contratar atletas de elevado potencial para as suas equipas do futebol de formação. O clube acredita que o futebol de formação é o seu futuro, tornando assim o departamento uma peça-chave para o sucesso do Sport Lisboa e Benfica. Todos os jogadores presentes nos escalões de formação foram previamente observados e avaliados pelo departamento. As atividades de estágio realizadas tinham como principal objetivo ajudar em questões administrativas e de logísticas dentro das atividades realizadas durante a época 2019/2020. No presente relatório é realizado, primeiramente, um enquadramento profissional, posteriormente uma descrição das atividades efetuadas e no final são apreciadas algumas considerações sobre o departamento e sugestões futuras que possam contribuir para melhorar o bom funcionamento do mesmo.
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[bookmark: _Toc65674754]Abstract
This report describes a literature review related to sport management and the various activities carried out in the scope of an internship carried out at the Department of Prospecting of Sport Lisboa e Benfica. This department is responsible for the observation and evaluation of athletes in order to hire high potential athletes for their football teams. The club believes that formation football is its future, thus making the department a key element for the success of Sport Lisboa e Benfica. All players present in the training levels were previously observed and evaluated by the department. The internship activities carried out had as main objective to help in administrative and logistical issues within the activities carried out during the 2019/2020 season.
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[bookmark: _Toc65674755]1.Introdução
1.1 [bookmark: _Toc65674756]Descrição do estado do conhecimento
O aumento da popularidade e do alcance global do desporto tem chegado a todas as idades, e o desporto praticado pelos jovens tem atraído mais pessoas e mais os media para a sua prática (Walters, 2009). Embora o futebol possa ser uma atividade de lazer a sua profissionalização tem vindo a aumentar (Hill & Green, 2008). O aumento do mediatismo do futebol fez disparar a profissionalização de todas as profissões que componham o futebol, quer de gestores ou treinadores (Chesterfield, Potrac & Jones, 2010). Para se poder ser treinador profissional, bastante importante na preparação dos atletas (Becker, Sperlich, Zinner & Achatzehn, 2020), de uma equipa de futebol existem cursos especializados para o efeito, os cursos da UEFA, que vão desde o nível I ao nível IV, mas nos casos dos gestores que rodeiam todas as equipas de futebol ainda não existe nenhuma legislação. Embora não existem nenhuma legislação, deve-se ter em atenção o seu percurso académico e profissional, porque bons recursos humanos trazem valor a uma organização desportiva por meio da sua eficiência (Bigsby, Ohlmann & Zhao, 2019).
Os clubes têm sistemas de olheiros na identificação e avaliação de jogadores de futebol (Dugdale, Sanders, Myers, Williams & Hunter, 2020), e no caso do Sport Lisboa e Benfica é o departamento de prospeção onde eu estava inserido e que o presente relatório pretende relatar as atividades realizadas, um departamento onde os clubes têm feito cada mais vez investimentos significativos (Bergkamp, Niessen, Hartigh, Frencken & Meijer, 2019). 
As maiores dificuldades passam por compreender quais os atributos-chaves para o recrutamento de jogadores de elite (Dugdale et al., 2020), e o desenvolvimento desses atributos é muito difícil de prever (Güllich, 2014). Existem capacidades funcionais como velocidade, agilidade, potência anaeróbia máxima, potência explosiva e resistência que são atributos físicos muitas vezes procurados na observação de jogadores de elite (Gonaus & Müller, 2012). As capacidades técnicas como o condução de bola, drible, passe, receção e passe, remate e o cruzamento são fundamentais na descoberta de jogadores de elite (Forsman, Blomqvist, Davids, Liukkonen & Konttinen, 2016). 
Os jogadores que conseguem manter altos níveis de motivação são mais propensos ao sucesso, embora este fator seja difícil de avaliar num jogador antes de ser contratado e treinar com a nossa equipa (Forsman et al., 2016).Outros fatores fundamentais na avaliação do jogador são os fatores sociais tal como a forma de comunicação, o trabalho de equipa, a responsabilidade e a autorreflexão (Towlson, Cope, Perry, Court & Levett, 2019). 
A capacidade tecnológica de um clube tem um aspeto fundamental neste departamento, pois permite por exemplo avaliar jogadores à distância (Barron, Ball, Robins & Sunderland, 2020). O objetivo final de um departamento de prospeção é conseguir contratar jogadores enquanto são jovens e conseguir prever que chegarão à elite (Berber, McLean, Beanland, Read & Salmon, 2020), jogando na equipa principal do clube e até mesmo nas seleções nacionais dos respetivos países dos atletas (Mussa, Getachew & Abebe, 2019). Não existe uma idade comprovada como a ideal para a deteção de talento (Kirkendall, 2014), mas os clubes estão a querer detetar e contratar em idades mais precoces (Augste & Lames, 2011). Uma estatística interessante que se tem examinado no futebol é o trimestre do ano em que o atleta nasceu, no estudo de (Hill, Scott, Malina, McGee & Cumming, 2020) 54,8% dos atletas examinados tinham nascido no primeiro trimestre do ano e no estudo de (Sæther, 2015) 46% dos jogadores envolvidos nas seleções mais jovens da Noruega nasceram neste trimestre. 
A identificação e avaliação de jogadores de futebol é uma realidade cada vez mais comum no futebol, e os clubes devem começar a adaptar-se a esta nova realidade (Emmonds, Till, Redgrave, Murray, Turner, Robins & Jones, 2018).
Os clubes de futebol de todo o mundo começaram a ter dificuldade em continuar a ter receitas com as suas estratégias tradicionais (Dermit-Richard, Scelles & Morrow, 2019) e por consequência começaram a praticar outras metodologias de modo a transformar o seu clube mais moderno e mais rentável (Callejo & Forcadell, 2006), passando por transformações socias que alteram a gestão de do clube (Tertuliano, Lima, Oliveira, Santana, Pavlovic & Machado, 2019) e a aposta no futebol de formação foi uma dessas estratégias para conseguir ter um projeto de longo prazo sustentável. (Kolesov, 2018), pois as equipas não devem depender exclusivamente dos jogadores que compram a outras equipas mas dar melhores condições aos jogadores das suas academias (Qian, Wang, Chou, Kim, Zhang & Gong, 2017). 
O futebol de formação também tem sido um instrumento de investimento externo ao clubes como tentativa de rentabilização de ativos, neste caso os jogadores com as suas transferências, por parte de agentes e gestores de desporto (Newman, 2014) mas os clubes podem tornar-se um veículo para negócios com outros objetivos pois nos últimos anos surgiu um aumento dos interesses económicos, confiando num grande retorno depois de um certo investimento (Rossi, Thrassou & Vrontis, 2013). Um dos grandes investimentos surge na construção e manutenção das instalações das academias do futebol de formação, a título de exemplo o Sport Lisboa e Benfica investiu 354977 euros na sua academia (Caixa Futebol Campus) na época 2018/2019. (Retirado do relatório e contas do Sport Lisboa e Benfica, 2019). 
A administração financeira é muito importante pois perdas significativas ou mesmo insolvências têm repercussão na competitividade desportiva uma vez que impossibilita uma melhoria no plantel de jogadores e dificulta os investimentos nas infraestruturas dos clubes (Alaminos & Fernández, 2019).
[image: ]As grandes expetativas a nível profissional e o melhoramento da oferta tecnológica faz o investimento em melhores infraestruturas algo prioritário (Kirby & Crabb, 2019). Algumas cidades usaram as suas infraestruturas para consolidarem a forma como são vistas (Dubinsky, 2019) e os clubes estão a fazer o mesmo, o Sport Lisboa e Benfica como uma estratégia muito em base na sua academia tem feito das instalações do Benfica Campus uma montra de modo a reforçar a ideia da aposta no escalões de formação como o futuro do clube. Os jogadores de futebol realizam várias atividades multifacetadas durante os jogos e durante os treinos (Dolci, Hart, Kilding, Chivers, Piggott & Spiteri, 2018) e existem muitas inovações tecnológicas que podem ajudar os treinos, como é exemplar o Simulador 360 S que existe no Benfica Campus.[bookmark: _Toc65242357][bookmark: _Toc65242430]Figura 1 -  Simulador 360 S


(Recuperado do site RED PASS : https://redpass.blogs.sapo.pt/novidades-no-seixal-797685).

A inovação tecnológica nos clubes de elite na obtenção de dados estatísticos tem sido fundamentais na preparação e no desempenho das equipas (Howe, Aughey, Hopkins, Cavanagh, Stewart & Liao, 2020) e um departamento de prospeção usa muito as análises estatísticas na avaliação de um jogador e os treinadores usam-nas na preparação e escolha da equipa para os jogos de competição (Raya-Castellano, Reeves, Littlewood & McRobert, 2020), podendo também ser usadas por estes durante os jogos para perceber o desempenho dos jogadores (Lovell, Barrett, Portas & Weston, 2013). 
As análises podem decidir se um clube precisa de contratar mais algum jogador ou usar algum dos que já possui (García-Cebrián, Zambom-Ferraresi & Lera-López, 2018). As análises são fundamentais no momento de escolha por parte de um diretor desportivo no planeamento da época desportiva até porque o futebol é um conjunto de fatores técnicos, táticos, físicos e mentais e o trabalho de alguém que analisa as estatísticas é conseguir identificar fatores-chave que ajudem na avaliação e desempenho das equipas e dos jogadores (Yi, Gómez, Liu & Sampaio, 2019). A recolha de dados estatísticos requer atualmente, um bom uso da tecnologia associado a boas instalações que os clubes possuam (Katz & Heere, 2016).
Tal como as instalações, a ideologia aplicada na academia é importante (Breivik, 2019) para a profissionalização, globalização e mercantalização da mesma. A ideologia pode ser entendida como um conjunto de orientações em práticas cujo sentimento é a identificação com o clube. Deve-se criar um  conjunto de iniciativas sociais e interativas com a comunidade onde os atletas estão envolvidos (Brake & Misener, 2020) para criar impactos positivos como a compreensão, integração e interação social entre os atletas (Walters, 2009). 
Será melhor para um clube se na sua academia se mantiver a ideologia, filosofia e a missão do clube definida na procura de objetivos comuns (Kolesov, 2018), onde as interações informais entre colegas de trabalho são um meio de aprendizagem (Werner & Dickson, 2018). 
É do pensamento comum que quando uma organização tem um líder novo, o desempenho desta melhorará, mas isso nem sempre se comprova pois embora possam ter alguma influência formal, através do poder legítimo, podem não conseguir atingir os quatros critérios de influência informal : harmonia, colaboração, afeição e comparticipação (Cole & Martin, 2018). 
Nas equipas de futebol a mudança de um líder (treinador) muitas vezes melhora o desempenho da equipa (Kattuman, Loch, Kurchian & Constantinou, 2019). 
Um líder necessita de uma organização estruturada e planeada, conhecendo sempre a qualidade e habilidade dos seus colaboradores (Vilhelmsdottir, Kristjansdottir & Ingason, 2016), sabendo gerir as relações dentro da organização (Seifried, Soebbing & Agyemang, 2019). Os líderes precisam de promover a coesão, de modo a criar confiança e respeito mútuo (Vilhelmsdottir et al., 2016), e através de rotinas organizacionais o conhecimento individual pode ser transformado em conhecimento organizacional (Werner & Dickson, 2018). Um líder consegue reforçar e manter a ideologia de uma organização, com práticas e comportamentos de carácter individual ou organizacional bem planeados e executados (Hoekman, Schulenkor & Welty-Peachey, 2019). Um líder tem de perceber as necessidades da organização, e criar uma equipa que alcance os objetivos (que devem ser realistas e claros), uma equipa que confia e respeita o grupo (Vilhelmsdottir et al., 2016). 
As questões de liderança expressam-se maior parte das vezes fora do campo de jogo ou de treino, acontecendo muitas vezes nos balneários e outras áreas partilhadas pelos jogadores, equipa técnica e outro staff (Constandt, Waegeneer & Willem, 2018), sempre com o objetivo da melhor preparação dos atletas para as competições (Wagstaff, Fletcher & Hanton, 2012).
Um gestor do desporto deve-se considerar o cérebro da organização, pois sob a sua liderança todos os indivíduos pertencentes a esta vão melhorar e prosperar. (Vilhelmsdottir et al., 2016).

[bookmark: _Toc65674757]1.2 Caracterização geral da instituição e definição dos objetivos que orientam a intervenção
O Sport Lisboa e Benfica foi fundado no dia 28 de fevereiro de 1904, por um conjunto de 24 homens liderados por Cosme Damião, sendo que no momento da sua fundação ficou logo definido a utilização das cores do vermelho e do branco. 
O clube tem como a sua referência máxima no futebol o atleta Eusébio, melhor jogador do mundo em 1965 enquanto jogava pelo Sport Lisboa e Benfica, e sendo ainda nos dias de hoje o único jogador a receber tal distinção enquanto jogador em Portugal. O Sport Lisboa e Benfica é um histórico do futebol nacional e mundial, sediado no centro de Lisboa, sendo o seu estádio sediado na Avenida Eusébio da Silva Ferreira 1500-313 Lisboa-Portugal e a sua academia sediada na Quinta da Trindade, 2840-600 Seixal. De referir que este estágio foi totalmente realizado na academia do Sport Lisboa e Benfica. No futebol o Sport Lisboa e Benfica é um dos clubes mais titulados, a nível nacional e mundial. 

[image: ]





[bookmark: _Toc58061993][bookmark: _Toc65242358][bookmark: _Toc65242431]Figura 2 - Cosme Damião

(Recuperado do site https://serbenfiquista.com/forum/de-aguia-ao-peito/24/cosme-damiao/30282/ )
[image: ]





[bookmark: _Toc65242359][bookmark: _Toc65242432]Figura 3 - Eusébio

(Recuperado do site https://www.ojogo.pt/futebol/1a-liga/benfica/noticias/eusebio-arrebatou-a-bola-de-ouro-ha-50-anos-4955165.html) 
Como objetivo principal deste estágio pode ser enumerado a aproximação ao mundo do trabalho e a obtenção e consolidação de conhecimentos no âmbito da gestão, que serão úteis futuramente, numa carreira profissional sem nunca excluir a possibilidade de uma carreira académica.
A responsabilidade que nos é depositada, estimula o desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais, sendo que a aprendizagem é constante e decorrente de uma interação com pessoas que fazem parte da organização onde se destaca a equipa técnica, dirigentes, treinadores, jogadores, adeptos, pais e agentes (estes últimos dois referidos muitas vezes demasiado envolvidos no processo de evolução dos atletas (Clarke & Harwood, 2014). 
Qualquer estagiário gosta de ver o seu trabalho reconhecido, mas mesmo que não consiga ser trabalhador posteriormente na instituição onde estagiou, a quantidade de experiências que acumulou já só por si é enriquecedor. Estagiar numa instituição como o Sport Lisboa e Benfica é algo muito prestigiante, e acredito que os conhecimentos aqui adquiridos serão fundamentais no mundo do trabalho, cada vez mais exigente, e desse modo quão melhores preparados estivermos melhor profissionais poderemos vir a ser na nossa área.
Como objetivo principal deste relatório pretendo aprofundar o meu conhecimento literário na área da gestão do desporto, podendo conciliar as minhas tarefas com a literatura existente. A prática de atividades relacionadas com a área de estudos é importante, mas tem de ser sempre sustentada por revisão científica já comprovada para uma maior facilidade no alcance dos objetivos propostos. Toda a literatura existente na área da gestão do desporto ajuda-nos a entender o fenómeno desta, sendo muito importante que seja estudada. 
A realização do relatório é o último passo para a obtenção do grau de mestre em Gestão do Desporto pela Faculdade de Motricidade Humana sendo esse também um objetivo pessoal desejado há muito tempo, desde o início do meu percurso académico. A educação, através da leitura e compreensão da literatura existente, conciliada com a experiência profissional é uma das melhores formas de adquirir conhecimentos e das mais fidedignas.
No seu estudo Newman (2014) pediu para que não se estudasse e ensinasse apenas os métodos tradicionais onde o aprendiz apenas executava ordens e as replicava depois, e que a gestão do desporto não se regulava por este paradigma devido à sua tradição histórica, social  e política.

[bookmark: _Toc65674758]1.3 Estrutura do relatório
[bookmark: _Toc65060269]No presente relatório pretendo explicitar todas as atividades realizadas no Departamento de Prospeção do Sport Lisboa e Benfica no Benfica Campus no âmbito da finalização do mestrado em Gestão do Desporto pela Faculdade de Motricidade Humana. 
[bookmark: _Toc65060270]O mesmo vai estar dividido em quatro momentos: 
1-Revisão da literatura com fundamento científico, que se explica pela procura e explicação da literatura existente na gestão do desporto para um maior conhecimento nesta área, e onde apresento os principais objetivos quer da realização do estágio quer da realização do relatório;
2-Enquadramento da revisão da literatura com a prática profissional, de modo a relacionar a literatura com as minhas tarefas diárias, descrevendo também o contexto legal, institucional e funcional da entidade que me acolheu e permitiu realizar o meu estágio;
3-Descrição detalhada das atividades realizadas, onde descrevo sucintamente as tarefas realizadas no estágio, e descrevo os problemas e as dificuldades encontradas durante a realização do estágio e do seu relatório, e a resolução encontrada para as ultrapassar;
4-Conclusões e principais limitações do estágio, onde faço uma retrospetiva de todas as tarefas diárias, explicando as principais adversidades e limitações das tarefas, analisando as consequências da minha intervenção nas diversas atividades realizadas, e escrevendo algumas sugestões que acredito que pudessem ajudar a instituição e a realização de um relatório de estágio.
A literatura existente na área da gestão do desporto acompanhará todos os momentos da prática profissional, e não apenas na revisão da literatura, pois todas as nossas ações têm um enquadramento científico presente na literatura. Conciliar a prática profissional com a literatura é fundamental principalmente na realização de um estágio, pois os estagiários não possuem a experiência ou conhecimento suficiente para realizarem as tarefas sem a literatura.
O presente relatório será escrito de acordo com as normas APA.


[bookmark: _Toc65674759]2.Enquadramento da prática profissional
[bookmark: _Toc65674760]2.1 Macro contexto
1) Futebol de formação
No futebol um treinador é muitas vezes responsável pela educação e gestão dos atletas (Morley, Morgan, McKenna & Nicholls, 2014) e com tantos traços de personalidade distintos dos treinadores (Adams, 2020), estes devem conseguir gerir os conflitos gerados pela confraternização de tantos jovens (Balyan, 2018). As academias de futebol pretendem sempre melhorar as habilidades técnicas, táticas, físicas e psicológicas dos seus atletas (Trikalis, Papanikolaou & Trikali, 2014). O futebol muitas vezes é visto como um meio educacional dos jovens atletas (Firek, Ploszaj & Czechowski, 2020) e a relevância do ambiente social de pessoas significativas para os jovens atletas, tal como pais, treinadores, agentes e os colegas tem impacto no desempenho moral e personalidade do mesmo (Prieto Andreu & Ramirez Muñoz, 2020). Muitas vezes o demasiado envolvimento destas pessoas significativas pode ser prejudicial para o atleta (Kwon, Elliott & Velardo, 2020). 
Os atletas que estão presentes nas academias desenvolvem a sua personalidade mais cedo que os outros jovens da sua idade pois têm de criar uma maior autonomia e distanciamento dos pais, formar amizades significativas e maior afiliação aos companheiros de equipa (Rongen, McKenna, Cobley, Tee & Till, 2020), mas existem muita diferenciação no desenvolvimento das personalidades especialmente quando temos em consideração a entrada dos jovens nas academias (Munroe-Chandler, Hall, Fishburne, Murphy & Hall, 2012). Estes traços de personalidade tão diferentes provém da difusão global que o futebol tem de acordo com as diferentes localizações geográficas e ambientes culturais específicos (Smith, 2019), e isso verifica-se também já no futebol de formação, pois já existe grande variedade de nacionalidade nos clubes em Portugal mesmo nas camadas mais jovens. A título de exemplo na época 2019/2020 nas equipas de especialização dos escalões de formação do Sport Lisboa e Benfica (Equipa B, Equipa Sub-23, Equipa Sub-19, Equipa Sub-17, Equipa Sub-16, Equipa Sub-15 e Equipa Sub-14) existem vinte e nove atletas com nacionalidade estrangeira e existem outros com nacionalidade portuguesa, mas com naturalidade de Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP). Os atletas presentes nas academias têm um nível de conexão maior, pois estando rodeados de colegas na mesma situação desperta sentimentos de entreajuda e integração e menor sofrimento psicológico (Fader, Legg & Ross, 2020). 
Um clube quer potenciar a sua formação sempre em vista com objetivos desportivos e económicos (diretos e indiretos) tal como preparar um atleta para a equipa principal do clube e receber retroativos com a venda dos mesmos jogadores (Kolesov, 2018). É muito importante receber estes retroativos, pois um comportamento economicamente anticompetitivo e instável inibe o desenvolvimento do futebol de formação, mas no mercado do futebol em que vivemos atualmente é mais importante preparar os jogadores da formação para jogarem na equipa principal pois os jogadores desta são o ativo mais importante dos clubes (Matesanz, Holzmayer, Torgler, Schmidt, Ortega & Constantinou, 2018).
2) Departamento de prospeção
Um departamento de prospeção é fundamental na descoberta de novos jogadores com potencial para chegarem a ser jogadores profissionais de futebol (Vaeyens, Lenoir, Williams & Philippaerts, 2008) e cada vez mais os clubes procuram os melhores recursos humanos para este departamento (Focan, Paraschiv, & Zamfir, 2018), até porque o recrutamento de jogadores com recursos limitados é um problema sério no futebol atual (Gavião, Sant'Anna, Alves & Almada , 2020). A qualidade dos jogadores é um dos mais importantes fatores no sucesso ou insucesso de uma equipa (McDermott, Burnett & Robertson, 2015), que não provém apenas da identificação dos jogadores com mais talento (Mills, Butt, Maynard & Harwood, 2014) mas também da qualidade de treino e treinadores (Raabe, Readdy & Honer, 2020). A presença de talento nas equipas é visto como uma vantagem competitiva quando os jogadores de futebol conseguirem ser competentes, habilidosos e tenham alto desempenho. 
As experiências dos jogadores fora do domínio desportivo ajudam no seu desenvolvimento futebolístico (Beavan, Spielmann, Mayer, Skorski, Meyer & Fransen, 2020).
Os clubes cada mais se preocupam em recrutar os jogadores em idades mais baixas (Ford, Bordonau, Bonanno, Tavares, Groenendijk, Fink, Gualtieri, Gregson, Varley, Weston, Lolli, Platt & Salvio, 2020) na tentativa de se poderem antecipar aos outros clubes  que têm a mesma estratégia, mesmo que tenham sistemas e estruturas diferentes o objetivo é sempre o mesmo (Reeves & Roberts, 2020). Os diferentes métodos de identificação e avaliação dos jogadores profissionalizou os departamentos de prospeção sendo preciso cada vez mais diferentes recursos humanos no departamento (Williams, Ford & Drust, 2020).
Estudos recentes mostram que se deve recrutar jogadores da nacionalidade do próprio clube para reduzir o tempo de adaptação aumentando assim a performance do atleta (Gómez, Lago, Gómez, Furley & Sampaio, 2019), até porque a infância e adolescência é um período crítico no desenvolvimento pessoal dos atletas e existem inúmeros fatores que o podem influenciar (Güllich, Kovar, Zart & Reimann, 2017).
3) Relações Interorganizacionais
Todas as organizações são uma série de relações (Legg, Snelgrove & Wood, 2016), como por exemplo entre organização e atletas, sendo esta uma relação específica com objetivos muito convergentes, como o alcance do sucesso desportivo (Rossi, Thrassou & Vrontis, 2013). Um ambiente desportivo, no futebol de formação, onde o ênfase está na vitória pode levar o clima motivacional a deteriorar-se (Ureña-Lopera, Morente-Oria, Chinchilla-Minguet & Castillo-Rodríguez, 2020), sendo que os atletas devem ser impulsionados pelo desenvolvimento das suas habilidades na procura do sucesso (Csáki, Szakály, Fózer-Selmec, Kiss & Bognár, 2017). 
O gestor da organização deve-se manter em contacto constante com as equipas técnicas, para criar um ambiente harmonioso, que se reflita num bem-estar da organização (Kolesov, 2018), pois todas as funções organizacionais são importantes na manutenção da harmonia da organização (Cole & Martin, 2018). Criar um cenário de desenvolvimento de futebol bem-sucedido requer uma boa monitorização e operação das academias por parte de todos os recursos humanos presentes na mesma (Hochi, Yamada, Aoba, Iwaasa, Ebato & Mizuno, 2019), principalmente em alturas críticas tal como na transição dos escalões de formação para a equipa principal por parte de um jogador da academia (Webb, Dicks, Brown & O'Gorman, 2019). Uma academia de futebol de formação é um local de duas aprendizagens distintas mas interligadas, a primeira é o desenvolvimento da organização através da produção e eficácias de atividades , e em segundo o desenvolvimento dos indivíduos através da obtenção de conhecimentos, e estas duas aprendizagens são tão importantes para os atletas como para os gestores da organização (Werner & Dickson, 2018). Para tal aprendizagem todos os clubes e as suas academias devem ter uma grande variedade de experiências e percursos académicos nos seus recursos humanos (Romero, Pitney, Brumels & Mazerolle, 2018).
Uma organização, grande ou pequena, precisa sempre de boas-relações entre os seus recursos humanos (Cole & Martin, 2018) pois estas podem aumentar a eficiência interna garantido estabilidade aos seus trabalhadores (Seifried, Soebbing & Agyemang, 2019). Pequenos gestos podem melhorar as boas-relações como dar os parabéns a todos os colaboradores via e-mail ou ter certos momentos de reunião informal entre os colaboradores. O facto de trabalhar no mundo do futebol pode ajudar nestas boas-relações, pois existe relação entre a felicidade e o desempenho da nossa equipa (Wesselbaum, 2019).
4) Instalações desportivas
As instalações são uma peça fundamental do futebol de formação, por isso estas devem ser modernas e totalmente equipadas (Kolesov, 2018). As melhores instalações ajudam no desenvolvimento dos jovens jogadores e no sucesso de jovens qualificados tecnicamente e taticamente para jogarem ao mais alto nível (Darby, Akindes & Kirwin, 2007). (Kingston, Wixey & Morgan, 2020) mostraram que as instalações desportivas podem promover um clima motivacional para os jovens atletas e (School of Physical Education & Sport Sciences, Democritus University of Thrace, Kroupis, Kouli & Kourtessis 2019) mostrou que a qualidade das instalações desportivas pode aumentar a felicidade e diminuir o desgaste de quem as usa.
Devido ao aumento da preocupação com a segurança dos atletas, as academias que estão preparadas para receber jovens atletas devem ser muito bem construídas e planeadas (Duda, Rydzik, Czarny, Blach, Gorner & Ambrozy, 2020) de modo a criar um ambiente adequando à sua evolução como jogador e pessoa (García-Angulo, Ortega-Toro, Giménez-Egido, García-Angulo & Palao 2020) e lidam com a saúde destes e têm de estar preparadas para lidar com parâmetros físicos, fisiológicos e psicológicos dos atletas (Sánchez-Sánchez, García-Unanue, Jiménez-Reyes, Gallardo, Burillo, Felipe, Gallardo & Lucia, 2014). As lesões em jovens atletas podem ter consequências a longo prazo devido à sua grande suscetibilidade (Krutsch, Voss, Gerling, Grechenig, Nerlich & Angele, 2014), nas suas carreiras profissionais de futebol ou noutras carreiras que futuramente os atletas desempenhem (Delecroix, Delaval, Dawson, Berthoin & Dupont, 2019). O futebol é muitas vezes visto como uma atividade física de lazer que melhora a saúde das pessoas (Ahmed, Hussain, Beasley, Dvorak & Weiler, 2015), mas quando é praticado profissionalmente já não se verifica, devido a um alto nível de exercícios especializados que prejudicam a saúde física dos atletas (Post, Biese, Schaefer, Watson, McGuine, Brooks & Bell, 2020) e que pode induzir um estado de burnout (Thompson, Noon, Towlson, Perry & Coutts, 2020), associados a sentimentos de ineficácia e desvalorização do próprio (Pacewicz, Smith & Raedeke, 2020). A incidência de lesões no futebol é maior do que nos outros desportos (Lee, Jeong & Lee, 2020).
Todas as instalações desportivas têm de ser pensadas com consciência, para que com os equipamentos adequados e de excelência faça aumentar o prestígio do clube. As instalações podem ter um significado social, político, económico e até mesmo cultural para os clubes (Ludvigsen, 2019). 
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(Recuperado do Site do Sport Lisboa e Benfica: https://www.slbenfica.pt/pt-pt/instalacoes/benfica-campus )
Um dos problemas das instalações desportivas é a falta de recursos humanos especializados na manutenção das mesmas (Curk, Vidrih, Laznik & Trdan, 2017). As questões ambientais são um outro problema das instalações pois elas têm um custo ecológico bastante acentuado (Bunds, McLeod, Barrett, Newman & Koenigstorfer, 2019), no entanto o bom uso da tecnologia pode diminuir o impacto que as instalações têm ou podem vir a ter no meio ambiente (O’Brolcháin, Colle & Gordijn, 2019). As instalações devem perceber o seu impacto na ótica da sustentabilidade não só ambiental mas também cultural, económica e social (Amorim, Molina-Moreno & Peña-García, 2016).
As academias dos clubes deviam estar preparadas para receber outras modalidades (Han, Kang & Sohn, 2018) dado que o clube possui essas modalidades mas apenas estão preparadas para o futebol.
As instalações desportivas, onde podemos considerar as academias de futebol, são maioritariamente construídas nos arredores das grandes cidades, muitas vezes associado ao maior espaço de construção levando assim a uma melhor qualidade das infraestruturas (Kozma, 2019).  
5) Economia
Um equilíbrio entre a maximização de lucros e sucesso desportivo é o pilar da economia do desporto (Terrien, Scelles, Morrow, Maltese & Durand, 2017) e o Sport Lisboa e Benfica é um grande exemplo disso, pois nos últimos anos consegue aumentar o seu capital com a venda de jogadores oriundos da sua formação mantendo a conquista de títulos da equipa principal. Todos os departamentos têm um orçamento predefinido no início da época desportiva (Dermit-Richard, 2012), sendo preciso muitas vezes ter o controlo sobre alguns aspetos financeiros dos diferentes departamentos. Desde os anos 90 que o futebol tem-se transformado numa nova realidade comercial (Callejo & Forcadell, 2006), sem nunca esquecer os resultados desportivos, pois os clubes podem favorecer vitórias em detrimento de lucros (Terrien et al., 2017), pois o sucesso do futebol tem-se sobreposto ao sucesso do “negócio” (Doloriert & Whitworth, 2011). 
A atração e a competitividade do futebol tem atraído os investidores pois vêm este desporto como um meio bastante lucrativo (Rocke, 2019). Quanto for maior a rede de adeptos de um clube mais atrativo é para os investidores (Deutscher, Otting, Schneemann & Scholten, 2019) e os adeptos precisam de estar ligados ao clube para alcançar níveis de popularidade que torna rentável o investimento. No entanto os recentes escândalos praticados pelos gestores dos clubes influenciam os valores investidos nos clubes (Hundt & Horsch, 2019).
Um clube com uma situação financeira saudável consegue fazer investimentos não só nos salários dos planteis (mesmo nos escalões de formação pois todos os atletas quando assinam contratos profissionais, que de lei podem assinar a partir dos 16 anos, começam a ter salário) mas também em tecnologia, instalações e outras áreas fundamentais para garantir o sucesso do clube (Tertuliano et al., 2019). 
6) Ideologia
A ideologia de uma academia deve ser mais ampla que o futebol praticada na mesma (Darby, Akindes & Kirwin, 2007). A ideologia, ou cultura organizacional, tem de ser aplicada por todos os recursos humanos presentes na organização (Champ, Nesti, Ronkainen, Tod & Littlewood, 2020), e é importante que todos a tenham consciencializada pois cada pessoa tem diferentes características sociodemográficas, experiências e motivações (Swierzy, Wicker & Breuer, 2018) e os clubes não costumam têm critérios diferenciados para a seleção dos seus recursos humanos (Schlesinger, Nagel, Splinter & Egli, 2016). Os clubes precisam de recursos humanos qualificados para terem um plano profissionalizado com gestão estruturada em todos os departamentos (Callejo & Forcadell, 2006). A estrutura de toda a organização é influenciada por todos os departamentos envolvidos no planeamento e execução de todas as atividades (Rossi et al., 2013). O sucesso de um clube é muitas vezes medido pelo sucesso desportivo (Andersson & Hognestad, 2019), sendo que todos os departamentos da organização estão sujeitos a esses resultado (Holzmayer, 2020), os gestores nem sempre são avaliados pelas suas funções administrativas (Doloriert & Whitworth, 2011).
A ideologia, filosofia e missão costumam ser definidos pela gestão da organização e a equipa técnica tenta cumprir os objetivos seguindo essas normas. Existe um certo distanciamento entre a gestão da organização e a equipa técnica, mas um trabalho em conjunto promove uma cultura de criatividade, inovação e mudança (Doloriert & Whitworth, 2011)
7) Análises estatísticas 
Uma parte do trabalho de um departamento de prospeção é a procura de dados estatísticos significativos (Stewart, Stavros, Phillips, Mitchell & Barake, 2016) que podem ajudar nas tomadas de decisões do departamento. Podem ser feitas análises estatísticas dos jogadores das seleções, de muitas competições nacionais e internacionais, de clubes nacionais e internacionais e da sua distribuição geográfica, e estas análises ajudam no planeamento de observação de jogos pois mostram-nos diversos fatores da qualidade de um jogador (Barbero-Álvarez, Pedro & Nakamura, 2013). Estes dados estatísticos servem também para adquirir conhecimento, este que é sem dúvida um dos melhores recursos de uma organização (Werner & Dickson, 2018). 
A previsão do desempenho de um atleta antes da contratação do mesmo pode ser feita através dos dados estatísticos que possui no clube onde joga e assim influenciar a sua avaliação (Gogos, Larkin, Haycraft, Collier, Robertson & Jan, 2020). Também existem outros fatores estatísticos não influenciados pelo jogador que se pode ter em conta como o tamanho do campo ou condições climáticas (Beernaerts, Baets, Lenoir, Weghe & Clemente, 2020).
Um dos grandes problemas destas recolha e análise estatística é encontrar quais os fatores mais importantes e quais os mais válidos (Gonçalves, Coutinho, Exel, Travassos, Lago, Sampaio & Boullosa, 2019) de forma a ter sucesso na avaliação de um atleta.

[bookmark: _Toc65674761]2.2 Contexto legal
Toda a academia do Benfica se enquadra na Alínea 1 do Artigo 8º da Lei de Bases do Desporto e da Atividade Física quando se refere a “integrada de infraestruturas e equipamentos desportivos com base em critérios de valorização ambiental e urbanística e de sustentabilidade desportiva e económica”. 
O Sport Lisboa e Benfica também se enquadra na Alínea 2 do Artigo 27º da Lei de Bases do Desporto e da Atividade Física quando se refere a “Os clubes desportivos participantes nas competições profissionais ficam sujeitos ao regime especial de gestão, definido na lei, salvo se adotarem a forma de sociedade desportiva com fins lucrativos” pois “A sociedade tem a natureza de sociedade anónima desportiva e adota a denominação de “SPORT LISBOA E BENFICA – FUTEBOL, SAD”. A sociedade resulta, nos termos da alínea b) do artigo terceiro do Decreto-Lei número sessenta e sete barra noventa e sete, de três de abril, da personalização jurídica da equipa do Sport Lisboa e Benfica que participa nas competições profissionais de futebol, sendo clube fundador, para os efeitos do disposto na lei, o Sport Lisboa e Benfica.” (Retirado dos Estatutos da Benfica SAD).
Uma das leis com que um departamento de prospeção lida muitas vezes é com o enquadramento legal da FIFA (Circular nº1990) relativos à transferência internacional de um jogador menor, pois diz-nos que um atleta com nacionalidade de um país da união europeia ou do espaço Schengen só pode transferir-se com idade superior a 16 anos, e atletas fora deste espaço geográfico apenas com 18 anos. Este enquadramento foi criado pois devido ao volume de oportunidades para jovens indígenas era um problema para os órgãos dirigentes da FIFA (Bullough & Coleman, 2019).
O Sport Lisboa e Benfica também tem de se enquadrar no Regulamento de Licenciamento e Fair-Play Financeiro da UEFA criado em 2010, que tenta proteger os clubes financeiramente, fiscalizando as contas dos clubes participantes nas competições desta, e punindo os clubes que não respeitem os seus princípios. Os clubes durante três anos não podem ter prejuízos superiores a cinco milhões de euros, sendo que algumas áreas de investimento não entram neste cálculo tal as despesas com os estádios, centros de treino e despesas com futebol de formação e futebol feminino (impulsionado pelas diferenças de género que acontecem no futebol (Serrano-Durá, Serrano-Durá & Martínez-Bello, 2019) ) para também não criar obstáculos ao desenvolvimento destas áreas.

[bookmark: _Toc65674762]2.3 Contexto institucional
O Benfica nasceu a 28 de fevereiro de 1904 sob o nome de Sport Lisboa, numa farmácia denominada como Farmácia Franco. Só a 26 de julho de 1906 é que alteram o nome para Sport Lisboa e Benfica por passarem a jogar num campo da zona de Benfica. Ao longo da sua história o Sport Lisboa e Benfica teve quatro símbolos, sendo que se tem discutido a mudança novamente de símbolo num futuro muito próximo.
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(Recuperado do site do Benfica https://www.slbenfica.pt/pt-pt/slb/historia/simbolos)

O Sport Lisboa e Benfica conta na sua história com 33 presidentes do clube, sendo o primeiro o José Rosa Rodrigues e o atual o Luís Filipe Vieira. 
Qualquer clube tem de se reger pela sua missão e valores, e no caso do Sport Lisboa e Benfica existe um valor apelidado de “Mística” que se pode dizer que é o sentimento que nos faz ultrapassar as maiores dificuldades sempre com o pensamento de vencer. Outros valores podem e devem ser enumerados tal como o orgulho, a honestidade, a solidariedade, o respeito, o sacrifício, o espírito de equipa entre outros. 
A missão do Sport Lisboa e Benfica assenta em criar condições de crescimento do clube de modo a ser um dos maiores clubes do mundo, sendo que a sua academia é um impulsionador para a concretização deste objetivo. O clube tem uma visão muito acentuada no futebol de formação, referida muitas vezes pelo próprio presidente, pois a partir da formação o clube consegue formar jogadores que desde muitos jovens que entendem a visão e missão do clube, e ao mesmo tempo consegue melhorar a vida financeira do clube pois não precisa de investir na compra de jogadores e consegue ter liquidez financeira com a venda dos jogadores formados no clube. Para além da liquidez presente no momento da venda, assegura sempre uma percentagem do valor de uma futura venda que o jogador formado no clube está inserido.

[bookmark: _Toc65674763]2.4 Contexto de natureza funcional
Aquando do início do meu estágio foi designado funções de um Técnico Administrativo e Logística no departamento de Prospeção do Sport Lisboa e Benfica. Um departamento de prospeção é o responsável pela observação, avaliação e recrutamento de novos atletas para o clube, compreendidos entre os 6 e os 23 anos de idade. Todos os fins de semana observam jogos de todos os escalões de formação, para a análise de atletas que possam vir integrar o clube. Tem uma rede de observadores de jogos e atletas que abrange todo o Portugal Continental e ilhas. A academia do Sport Lisboa e Benfica é uma das mais conceituadas da Europa, comprovado pelos 2 prémios de “Melhor Academia do Mundo” pela Globe Soccer Awards, nos anos 2015 e 2019. 
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(Recuperado do site do Benfica: https://www.slbenfica.pt/pt-pt/agora/noticias/2018-2019/12/27/futebol-benfica-caixa-futebol-campus-globe-soccer-awards-melhor-academia-do-ano-2015 e www.slbenfica.pt/pt-pt/agora/noticias/2019/12/29/futebol-benfica-premio-melhor-escola-de-formacao-do-mundo-2019-gala-globe-soccer-awards-dubai)
O Departamento de Prospeção pode ser considerado a principal base da academia, pois todos os jogadores têm de ser avaliados e contactados por este departamento. O jogador tem de ter dois avaliações: uma por parte do departamento de prospeção e da área técnica que é outro departamento do clube que tem influência na contratação de jogadores. Não existe um modelo de inscrição para poder treinar e jogar no Sport Lisboa e Benfica, sendo que primeiramente têm de se inscrever noutros clubes e serem observados pelo Departamento de Prospeção. Existem Escolas de Futebol Benfica, que são escolas de futebol que embora estejam ligadas ao clube, não são uma parte integrante do mesmo, e nestas os interessados já se podem inscrever.
O Sport Lisboa e Benfica é o maior clube nacional, e um dos maiores internacionais. Estima-se que 6 milhões de portugueses sejam deste clube, o que carrega uma responsabilidade acrescida, devido ao impacto que o futebol tem na vida das pessoas Seja numa perspetiva social, ambiental ou tecnológica o Sport Lisboa e Benfica tem de ser um inovador para manter e aumentar a sua reputação. O sucesso desportivo é fundamental na reputação dos clubes, e internamente o Sport Lisboa e Benfica tem sido avassalador nesse aspeto, pois na última década em 40 títulos possíveis (10 campeonatos, 10 taças de Portugal, 10 taças da liga e 10 supertaças) o Sport Lisboa e Benfica conquistou 18 ( 6 campeonatos, 2 taças de Portugal, 6 taças da liga e 4 supertaças) sendo que o campeonato e taça de Portugal desta época ainda não têm vencedor devido à pandemia do COVID-19, mas que o Sport Lisboa e Benfica ainda é um possível vencedor de ambos os troféus. No total o Sport Lisboa e Benfica possui 36 Campeonatos, 26 Taças de Portugal, 7 Supertaças, 7 Taças da Liga e 2 Ligas dos Campeões.
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O Departamento de Prospeção divide-se em dois “setores”: a coordenação de jogadores e a coordenação das operações. 
A coordenação dos jogadores é responsável por todas as observações e as avaliações dos atletas. O departamento observa todos os atletas e todos os clubes federados do país durante a época desportiva. Existem muitos colaboradores no país todo que todos os fins de semanas observa as equipas e os atletas e que lhes atribuem uma avaliação. Posteriormente, dependendo da nota de observação e do escalão do atleta, o mesmo poderá ser novamente observado pelo coordenador de distrito ou pelo responsável de zona, de forma a atribuir uma avaliação final. Atletas até aos sub-13, poderão ser convocados para um treino de observação concentrada ou treino integrado com a equipa do respetivo escalão, ou em raras exceções pode ser logo contratado. Atualmente a observação de atletas internacionais, quer em vídeo quer presencialmente, com deslocações ao estrangeiro, tem sido uma aposta do departamento para a descoberta de talento internacional que possa ajudar a formação do clube. A procura e avaliação dos jogadores acontece em tenra idade, pois o departamento acredita que se deve contratar o atleta o mais novo possível, evitando desta forma que os passes dos atletas atinjam valores incomportáveis para a realidade do clube. Também pretende procurar e a avaliar o mais cedo possível na época desportiva, pois o departamento acredita que é bastante importante ser o primeiro a observar os atletas que poderão vir a ser contratados. No caso dos jogadores internacionais existe uma idade específica para a sua observação pois o Sport Lisboa e Benfica tem de se enquadrar no regulamento da FIFA (circular 1990) onde não permite a contratação de atletas menores de dezasseis anos que sejam pertencentes ao espaço Schengen e menores de dezoito anos fora deste espaço. 
A coordenação das operações é responsável pelo processo de gestão da informação, métodos e procedimentos de toda a logística, entre os quais posso destacar algumas tarefas:
- Resposta às dezenas de emails que todos os dias o departamento recebe vindos de pessoas exteriores ao clube normalmente a apresentar jogadores, sendo estas pessoas normalmente agentes ou familiares dos mesmos; estes emails sendo do interesse do departamento ou não, todos recebem resposta. 
- Responsável por fazer cumprir os procedimentos e toda a logística em todas as atividades (nos vários tipos de treinos de observação) realizadas pelo departamento de modo a garantir o bom funcionamento das mesmas 
- Na organização das observações concentradas, era preciso assegurar todo o material necessário, desde os equipamentos para os atletas convocados até ao material necessário para a prática desportiva. Também assegurava os lanches a todos os atletas e a todos os colaboradores do clube presente na atividade. 
- Tratamento da informação sempre que um atleta vinha treinar integrado com as equipas do clube, sendo que era fundamental informar todos os departamentos e colaboradores envolvidos. 
- Por vezes necessário assegurar o transporte do atleta de e para a academia, quer fossem atletas nacionais ou estrangeiros. 
- Realização de análises estatísticas e estudos que eram precisos para a definição da estratégia do departamento e também para retirar certas ilações sobre o funcionamento da prospeção no futebol de formação. 
- Controlo das despesas de cada colaborador. 
- Marcação das viagens, normalmente ao estrangeiro, para os colaboradores que teriam de se deslocar para a observação de jogos ou torneios e dos atletas previamente referenciados. 
- Elaboração semanalmente do planeamento de todos os jogos de campeonatos nacionais dos vários escalões. 
- Organização de todas as ações de formação a todos os colaboradores do departamento, que normalmente se realizam antes da época começar para transmitir a estratégia para a época desportiva e para dar a conhecer o departamento aos novos colaboradores, depois existe outra no meio da época para avaliar a estratégia definida até ao momento e perceber se deveriam existir algumas alterações a esta para um melhor alcance dos objetivos, e uma no final da época (que este ano, devido à pandemia não se pode realizar) para avaliar a época desportiva e perceber se foram alcançados todos os objetivos propostos. 
Embora as pessoas presentes neste setor tivessem as suas funções predefinidas, desde o início o meu metodólogo preparou-me para que eu pudesse ajudar ou desempenhar qualquer função na ocorrência de qualquer eventualidade a algum dos meus colegas do departamento, para que as atividades não dependessem apenas de uma pessoa. 
Este estágio começou em setembro, pois seria necessário para o departamento a entrada de um colaborador nesta altura, e não em fevereiro que seria o começo dos estágios do mestrado em Gestão do Desporto. No primeiro dia, e consequente na primeira reunião com o metodólogo ficou definido que seria a da minha responsabilidade a ajuda em todas as tarefas logísticas e administrativas na coordenação das operações do Departamento de Prospeção do Sport Lisboa e Benfica, sendo que no organograma do mesmo a minha função era descrita como Técnico Estagiário Logístico e Administrativo. Com o avançar do tempo deixei de apenas dar uma ajuda para ter algumas tarefas das quais era responsável. 
Em ordem de poder descrever mais pormenorizadamente as minhas tarefas irei agrupá-las em quatro grandes temas: 
1) Registo e controlo de despesas
2) Análises estatísticas e estudos de investigação
3) Inovação tecnológica
4) Atividades logísticas e administrativas
Primeiramente irei mostrar no seguinte gráfico a cronologia da conceção das tarefas, muito alterado do previsto inicialmente devido à pandemia do COVID-19 que afetou todo o país, sendo que algumas deveriam ser contínuas desde o início até ao término do estágio, sendo que muitas atividades tiveram de ser canceladas ou reagendadas devido à impossibilidade da sua realização
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Depois da cronologia irei descrever pormenorizadamente todas as tarefas realizadas agrupadas pelos temas acima referidos.
1) Registo e controlo de despesas
Qualquer departamento de qualquer clube tem um orçamento definido no início da época desportiva, podendo sofrer alguns ajustes no decorrer da época. 
Todos os fins-de-semana existiam deslocações por parte dos colaboradores do departamento para observação de jogos e atletas um pouco por todo o país, sendo necessário a inserção das faturas das despesas num programa interno, que as comprovariam, de forma a que o Departamento Financeiro do Sport Lisboa e Benfica pudesse também eles terem um controlo sobre as despesas do nosso orçamento mas também para reembolsar os colaboradores de modo a que estes não ficarem lesados. 
Existia também um fundo de maneio pertencente ao departamento que tinha como objetivo ajudar os colaboradores com as despesas correntes.
Quando a pandemia da COVID-19 se instalou no nosso país, as atividades praticamente de documentos físicos como faturas, o Departamento Financeiro do Sport Lisboa pararam mas ainda existiram algumas despesas que precisariam de ser inseridas para reembolsar os funcionários, algumas delas eram de um período antes da pandemia, e então para evitar a partilha e o envio e Benfica pedia como comprovativo uma digitalização da fatura e o seu envio evitando assim a transmissão de documentação física como forma preventiva.
Dentro do departamento também era necessário existir controlo sobre as despesas de cada colaborador, para garantir o bom cumprimento do orçamento estabelecido no início da época desportiva. Depois de inseridas as despesas no programa interno era necessário registá-las digitalmente num documento junto com pequenas informações sobre ela, como o colaborador que a efetuou, a data em que a efetuou e o motivo. Não existiam diferenças neste documento caso a despesa fosse do fundo de maneio.
Este documento era extremamente importante pois garantia o cumprimento do orçamento, mas também permitia guardar o registo de todas as despesas efetuadas para uma análise posterior. Embora o clube atravesse um período financeiramente estável é sempre preciso ter controlo sobre todas as despesas efetuadas para que não existam inquietações no futuro que atrapalhe o funcionamento dos departamentos.
2) Análises estatísticas e estudos de investigação
As análises estatísticas são uma ferramenta fundamental na avaliação de um jogador, pois existem muitos indicadores e variáveis presentes nestas que podem ser importantes na avaliação de um jogador.
Uma das minhas responsabilidades era realizar a análise de minutos em competições oficiais quer em competições profissionais ou semiprofissionais de jogadores jovens, com idades abaixo dos 23 anos, a atuar em Portugal. Existem muitas variáveis que podem condicionar a performance de um jogador ao longo da época desportiva, por isso é muito importante que esta análise seja contínua durante a época toda para se acompanhar corretamente as estatísticas do mesmo. Só olhando para as estas análises estatísticas pode-se pensar que os melhores jogadores fazem muitos minutos no início da época, mas o atleta que tem um bom potencial pode ter começado a época lesionado ou sendo muito jovem e a jogar contra jogadores mais velhos o treinador pode considerar melhor primeiro ter poucos minutos no início época  e depois numa fase mais adiantada começar a jogar a titular e ter mais minutos. É muito importante ter outros indicadores em conta nesta análise tal como a data de nascimento (mais concretamente a idade do atleta), o campeonato em que atua e os adversários que defronta (por exemplo se olharmos para o Campeonato de Portugal que contém setenta e duas equipas divididas por várias séries, um atleta jovem que atua na série norte, que teoricamente é mais difícil, tem mais dificuldade em ter minutos do que se atuasse na série sul, sendo que dois atletas a jogar em séries diferentes mas com mesmo número de minutos a sua análise já é diferente). Esta análise teria de ser feita todas as semanas pois ocorrem todos os fins de semana jogos onde muitos jovens atletas participam.
As análises estatísticas de número de clubes divididos por distrito, do número de equipas dividas por distrito e número de jogadores divididos por distrito ajuda-nos a entender a distribuição geográfica dos mesmos em Portugal. Esta análise é fundamental para delinear a estratégia de observação no nosso país. De ano para ano os números são diferentes pois existem sempre clubes novos e clubes que acabam, clubes que inscrevem mais ou menos equipas, e sempre atletas novos a praticar futebol e também atletas que abandonam o futebol. Estas análises são importantes na estratégia de observação pois indica-nos onde existem mais atletas para observar. É obvio quer pela densidade populacional fora da componente desportiva, quer do histórico dos atletas, que distritos como Lisboa, Porto, Setúbal, Aveiro e Braga sejam fundamentais no dispêndio de recursos financeiros ou humanos para a sua observação, mas para perceber os seguintes distritos mais importantes a serem observados as análises acima descritas são muito importantes.
É bastante importante acompanhar o percurso dos atletas formados no clube (um atleta considera-se formado no clube se a primeira inscrição no clube for antes do seu vigésimo primeiro aniversário e tem de passar no mínimo três anos no clube). A análise das ligas onde estão neste momento a jogar e o seu percurso dá-nos indicadores da qualidade do clube na formação dos atletas, pois é muito importante que os nossos atletas da formação cheguem à equipa principal, mas também que aqueles que não cheguem consigam jogar em ligas competitivas, e os que são vendidos depois de chegarem à equipa principal consigam ter boas performances nos clubes que pagaram pelos seus direitos, pois dá credibilidade à nossa academia. Para se ter uma noção da qualidade da nossa academia em relação aos outros clubes formadores que se possam considerar rivais (Sporting Clube de Portugal e Futebol Clube do Porto) no nosso país também tem de se analisar o percurso dos jogadores formados por estes de modo a perceber as principais diferenças.
Analisar o histórico dos atletas presentes no clube e nos principais clubes rivais também é importante para a estratégia de observação dos mesmos pois conseguimos observar tendências que podem ser muito importantes. Se observarmos que a maior percentagem dos atletas presentes nestes clubes provém do distrito de Lisboa, significa que se tem de dar mais importância a este distrito. Se observarmos que maior parte dos atletas presentes nos nossos rivais provêm do distrito de Aveiro e os nossos não, significa que não fomos suficientes bons naquele distrito podendo ser pela fraca qualidade dos recursos humanos ou pelo timing das nossas observações. Se observamos que maior parte dos nossos atletas provêm do distrito de Setúbal e dos nossos rivais não, significa que tivemos sucesso nesse distrito, quer seja pela qualidade dos nossos recursos humanos quer pelo timing da observação. Outro dado que podemos cruzar com o seu histórico é o seu distrito de proveniência e a sua posição. Se observarmos que a maior parte dos guarda-redes provêm do distrito de Leiria, isso vai influenciar na estratégia de observação pois vamos estar mais preocupados com os guarda-redes neste distrito, ou se observarmos que muito raramente se contrata defesas em Castelo Branco não estaremos tão preocupados na observação de jogos neste distrito. Quero referir que os exemplos acima mencionados são puramente aleatórios, não correspondendo à verdade, usados apenas para uma melhor compreensão.
Existem torneios internacionais de grande destaque como a Youth League, competição onde atuam os clubes presentes na Liga dos Campeões e onde numa fase mais adiantada se juntam os clubes campeões nacionais do campeonato Sub-19 nos países europeus. Nesta competição atuam os jovens com mais potencial a atuar na Europa por isso a grande importância da análise da competição e dos jogadores presentes na mesma. Era preciso ter registado variáveis como a data de nascimento, a sua nacionalidade, o clube onde jogam, os minutos que tiveram na competição e os adversários com quem jogaram. Todas estas variáveis eram importantes pois elas condicionam a análise dos jogadores.
A performance dos atletas nas seleções nacionais jovens (sub-15, sub-16, sub-17, sub-18, sub-19, sub-20 e sub-21) pode indicar a qualidade dos jogadores do Sport Lisboa e Benfica em relação aos rivais do clube. Na teoria, nas seleções nacionais escolhem-se os melhores jogadores de um certo ano de nascimento, e então se nós temos mais jogadores que os nossos rivais, podemos pensar que os nossos jogadores são melhores. Existem outras variáveis a refletir, tal como jogadores lesionados, sistema tático utilizado, momentos da época desportiva aquando da realização dos jogos e se os jogos têm carácter oficial ou amigável. Nesta análise tem-se em conta os minutos de cada jogador, a posição do mesmo, o sistema tático utilizado, as alternativas para a mesma posição e o ano de nascimento de cada atleta. A observação de jogos da seleção nacional no nosso país consegue oferecer uma outra oportunidade pois é possível a observação de atletas internacionais de outras nacionalidades sem o dispêndio de muitos recursos financeiros ou dispêndio de tempo nas deslocações que seriam necessárias fazer para o estrangeiro para a observação dos mesmos.
3) Inovação tecnológica
Esta tarefa ocorreu durante a pandemia da COVID-19 numa altura em que estava em tele-estágio. Todos os trabalhadores e atletas foram obrigados a trabalhar/treinar a partir de casa a partir do dia 8 de março, obrigando a reinventar-se a maneira de trabalhar e de treinar também. Como todos os clubes e todo o país foi obrigado a cessar o seu trabalho temporariamente, não existiam jogos para ser observados por isso o trabalho realizado pelo Departamento de Prospeção ficou um pouco condicionado, restando apenas a observação em vídeo quer através das transmissões televisas quer através de plataformas digitais preparadas para o efeito. No entanto deu oportunidade para o departamento pensar a sua estratégia e o modo operandus. De forma a aproveitar esta “paragem forçada o Departamento de Prospeção realizou formações semanalmente através de plataformas digitais (mais concretamente o Microsoft Teams) com os seus colaboradores, de forma a que alguns deles pudessem falar acerca da sua experiência no terreno, possibilitando desta forma um debate interno sobre os aspetos a melhorar. 
O Departamento de Prospeção quer continuar a acompanhar o avanço científico e tecnológico que o mundo apresenta, e pretende na época desportiva 2020/2021 realizar a avaliação dos jogadores instantaneamente através de uma App instalada no smartphone. Os colaboradores ao assistirem ao jogo colocam as informações pertinentes na aplicação sobre os jogadores que estão a ser observados e no mesmo instante essa informação chega ao responsável pelo tratamento da informação. Antes deste processo os colaboradores teriam de assistir ao jogo e depois preencher uma ficha no Microsoft Excel e depois enviar ao responsável, e com a aplicação existe maior rapidez no envio da informação, maior simplicidade no processo de avaliação e também não existe tanta perda de informação pois os colaboradores no momento pós-jogo (que poderia ser um ou dois dias depois) poderiam esquecer-se do que pretendiam relatar. A aplicação também permite a marcação dos jogos, sendo que deste modo os responsáveis por cada distrito em vez de comunicarem por chamada ou pessoalmente com os seus colaboradores que jogo é que devem observar basta fazê-lo pela aplicação que o colaborador recebe uma notificação com todos os detalhes que precisa, como as equipas desse jogo, os jogadores que devem observar ou o campo onde será realizado. A aplicação foi efetuada por uma empresa externa e foi preciso ter muitas reuniões com esta, e fazer muitos testes na aplicação para que ela estivesse de acordo com o pretendido e correspondesse às necessidades do Departamento. Tiveram de ser testados os layouts, os fluxos das informações e a aparência da aplicação de modo a estar o mais simples e funcional possível, de modo a simplificar o processo. 
Posteriormente foi preciso inserir manualmente na aplicação toda a informação necessária, sendo que foi preciso inserir: 
- Todos os clubes de futebol e de futsal portugueses e alguns internacionais;
- Todas as equipas que estes clubes possuem em todos os escalões;
- Todos os campos onde estas equipas jogam juntamente com as coordenadas geográficas dos mesmos de modo a ser possível usar o sistema GPS para chegar a estes campos usando o telemóvel;
- Todas as seleções nacionais também diferenciadas por escalões;
- Todas as informações sobre os colaboradores que são relevantes para o bom uso da aplicação.
4) Atividades logísticas e administrativas
Uma das atividades mais importantes do departamento são as Observações Concentradas (OC) que consiste num treino de observação onde se avaliam os atletas referenciados pelos colaboradores do departamento, situados em todos os distritos do país. Estes treinos podem ocorrer no Benfica Campus ou na zona norte do país. Estas atividades apenas são feitas até aos escalões de Infantis (atletas com 13 anos de idade). De realçar que os atletas para participarem nesta atividade têm de ser convidados pelo departamento, ou seja não existe uma inscrição para este tipo de atividade. Normalmente os atletas convidados são aqueles com uma avaliação positiva, mas que se quer observar em outro contexto. Existe uma grande logística nesta atividade tal como a preparação dos equipamentos de treino e coletes, pois o Sport Lisboa e Benfica, fornece o equipamento de treino, onde é preciso ter em conta a estimativa de atletas presentes, separar os equipamentos por ano de nascimento e juntar também os equipamentos de guarda-redes estimados. No final da atividade é preciso recolher todos os equipamentos utilizados, entregar na lavandaria da academia, e recolher posteriormente lavados e arrumá-los para se utilizar numa próxima observação concentrada. Para esta atividade também era preciso encomendar lanches, com base na estimativa de atletas e colaboradores presentes, e depois distribuir por estes no final da atividade. Para a realização desta atividade era necessário preparar todos os materiais necessários como bolas, boiões de água, cones e sinalizadores. Era preciso transportá-los para o campo onde se realiza a atividade e no fim da atividade recolhê-los e arrumá-los no armazém destinado a todos os materiais pertencentes ao departamento. Também seria necessário lavar todos os boiões de água para garantir a sua higienização. Estas atividades também costumam acontecer na zona norte do país, para que desta forma os atletas da zona norte do país não tenham necessidade de deslocarem ao Benfica Campus, que poderia ser impedimento para alguns atletas participarem nestas atividades, mas nestas atividades a minha responsabilidade é apenas na ajuda da preparação pois o departamento tem um Técnico de Logística na zona norte, e na minha experiência apenas me desloquei uma vez à zona norte do país para assistir a uma destas atividades que coincidiu com uma ação de formação intermédia com todos os colaboradores desta zona do país.
Também existem Observações Concentradas Seletivas (OCS) onde é necessário manter exatamente a mesma logística acima mencionada, com a diferença de serem menos atletas convocados para esta atividade para se avaliarem ainda noutro contexto diferenciado. 
Todos os anos o Sport Lisboa e Benfica realiza uma ou até duas atividades de Observação Concentrada Aberta (OCA) que se distingue pelas outras por ser por inscrição, ou seja, qualquer atleta dos escalões de Traquinas e Petizes (atletas dos 6 aos 9 anos de idade), podem inscrever-se e fazer um treino no Benfica Campus. Esta época desportiva ocorreu no dia 12 de janeiro de 2020. Esta atividade costuma ter bastante afluência pela popularidade que o clube tem, e porque muitos atletas têm o sonho de poder jogar no clube e muitos pais de verem o seu filho poder jogar no clube. Nesta atividade qualquer pessoa pode inscrever os jovens atletas, e era comum ver os pais a inscrever os filhos, mas também outros familiares e também diretores de outros clubes mais pequenos que inscreviam os atletas como forma de presentear os atletas. Para inscrever os atletas, as pessoas teriam de enviar um email, para um email próprio do departamento (captações@slbenfica.pt) com algumas informações sobre o atleta : nome completo, data de nascimento, o clube de origem (podendo indicar que o atleta não pratica futebol em nenhum clube), a sua posição onde normalmente jogava ou onde gostaria de jogar, e o contacto telefónico e o contacto eletrónico do responsável. Em seguida está o cartaz oficial da atividade publicado nas redes sociais do clube, no site oficial do clube e também foi passado a informação no intervalo dos jogos que aconteciam no Estádio da Luz de forma a passar a mensagem ao maior número de pessoas possíveis para a maior afluência possível.
[image: ]Não existia nenhum fator proibitivo à participação dos atletas, aumentando assim a afluência à atividade. Nesta atividade o Sport Lisboa e Benfica não se encarregava de emprestar os equipamentos de treino devido à grande afluência, apenas se distribuía coletes para facilitar a prática do futebol por equipas que eram escolhidas aleatoriamente, divididas apenas pelos anos de nascimento. Esta atividade tem uma importância elevada pois proporciona uma experiência diferente a jovens atletas que podem treinar e jogar na academia do clube, podendo ser aquela a única vez que acontece. Este sentimento também é transcendente aos pais pela oportunidade que estão a proporcionar aos seus filhos. Para esta atividade era da minha responsabilidade também garantir toda a logística da atividade, desde a preparação dos coletes, distribuição dos lanches no final do treino, com estimativa nas inscrições, a atletas e colaboradores e todo o material necessário à prática desportiva como bolas, boiões de água, cones e sinalizadores. Todo o processo de lavagem e arrumação dos materiais é igual às outras Observações Concentradas. Para esta atividade tive a responsabilidade de rececionar todas as inscrições dos atletas, tive acesso ao email acima mencionado para poder tratar das inscrições, sempre que o email continha todas as informações corretamente, apontava num documento (em Microsoft Excel) todas essas informações e respondia a confirmar a inscrição, voltando a alertar para o dia e hora da atividade e para a necessidade do atleta trazer equipamento, caso se esquecessem de colocar alguma informação no email a resposta continha o pedido sobre as informações que faltavam e no fim de as ter toda confirmava a inscrição do atleta.[bookmark: _Toc65242470][bookmark: _Toc65242100]Figura 8 - Cartaz da observação concentrada aberta
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[bookmark: _Toc65242477]Figura 36 - Cartaz da observação concentrada aberta

Como anteriormente referido, o metodólogo de estágio indicou-me que seria importante saber realizar funções de outros colaboradores do departamento, para que as atividades não ficassem dependentes de uma pessoa. Durante a licença de paternidade de um colaborador do departamento, fiquei responsável pela gestão da informação, que consistia na resposta aos emails que recebíamos no correio eletrónico do departamento. Todos esses emails necessitavam de ser respondidos, até para manter a cordialidade entre as pessoas externas ao clube e o departamento. Normalmente são emails com informações sobre jogadores quer nacionais quer internacionais e a resposta a estes emails melhorou o meu conhecimento sobre a língua inglesa pois era muitas vezes necessário responder neste idioma.
O Sport Lisboa e Benfica costuma ter imensos jovens atletas a treinar integrado nas nossas equipas da formação, e muitas vezes era preciso transportar os atletas para o local de treino. No caso de serem atletas nacionais, em que os pais não conseguissem assegurar o transporte para a nossa academia, seria necessário assegurar o transporte desde a central ferroviária de Santa Apolónia ou a central rodoviária de Sete Rios até às nossas instalações do Benfica Campus. Sendo atletas internacionais era preciso assegurar o transporte desde o Aeroporto Humberto Delgado até às nossas instalações do Benfica Campus para ficarem ali alojados e a treinar. Esta tarefa tem uma grande responsabilidade pois muitos destes jovens atletas nunca tiveram uma experiência semelhante ao saírem do país para treinarem noutro país, onde não falam a língua, onde treinam com outros atletas, treinam noutro contexto, treinam noutro ambiente e outro clima, e isso traz nervosismo que pode alterar a sua performance durante os treinos, e sendo eu a primeira pessoa que contactava com eles, era muito importante ter uma boa comunicação para os poder sentir integrados e ajudar no que fosse necessário. Esta primeira comunicação acontecia antes de eles viajarem para o nosso país através de meios digitais de modo a terem o meu conctato para qualquer eventualidade mas também para lhes transmitir que estaria à espera deles assim que aterrassem de modo a não se preocuparem com mais nada. Algumas vezes estes atletas eram acompanhados de pais e empresários, que por cortesia também os acompanhava até ao hotel onde estes iriam ficar hospedados, de modo a proporcionar uma boa experiência aos responsáveis pelo atleta. Muitas das comunicações digitais aconteciam também com estes intervenientes de modo a solucionar todas as dúvidas e questões que estes tenham. É normal os responsáveis também se sentirem nervosos com os seus educandos a treinar num clube da dimensão do nosso e é da nossa responsabilidade dar condições para poderem desfrutarem da experiência, muitas vezes única.
Para proporcionar uma experiência diferente aos responsáveis dos atletas internacionais também fazia uma visita guiada às instalações do Benfica Campus, para que pudessem conhecer um pouco da nossa história e das instalações onde os seus encarregados estão hospedados e a treinar. Todos os atletas nacionais ou internacionais que treinassem integrado também teriam esta visita guiada às nossas instalações, mas seriam realizadas pelo departamento que é responsável pela sua estadia dentro da academia.
 Numa fase mais adiantada do estágio foram-me encarregues outras responsabilidades como a marcação de treinos integrados, que consiste no aviso a todas as entidades competentes que o atleta vai treinar com as nossas equipas. É preciso avisar os treinadores da equipa onde o atleta vai treinar para poderem planear melhor o treino, até porque iriam ter um elemento a mais, é preciso avisar a segurança para a entrada do atleta nas nossos instalações, o departamento médico pois todos os atletas precisariam de fazer um pequeno teste médico, onde se avaliava a possibilidade de lesão, pois se um atleta treinasse lesionado a sua performance não pode ser igual, e quem avalia o atleta teria isso em consideração, avisar também os monitores do Benfica Campus, que são responsáveis pela estadia do atleta, para que estes pudessem organizar o quarto para a sua estadia caso fosse necessário a pernoita nas nossas instalações, para os ajudarem com as refeições e para os encaminharem para o campo da realização do treino, e também a estrutura do Departamento de Prospeção consoante o escalão do atleta necessitaria de ser notificada. Todos estes elementos do clube eram importantes na receção destes atletas para um bom funcionamento da sua estadia.
O clube possui cinco Centros de Formação e Treino (CFT), em pontos estratégicos do país:
- Centro de Formação e Treino do Algarve
- Centro de Formação e Treino de Aveiro
- Centro de Formação e Treino de Braga
- Centro de Formação e Treino de Vila Real
- Centro de Formação e Treino de Viseu
Estes são escolhidos para implementar e dar continuidade ao desenvolvimento e potenciação dos jovens talentos oriundos dos diversos pontos do País. Estes Centros de Formação e Treino proporcionam aos jovens talentos a possibilidade de evoluírem de acordo com a metodologia utilizada e aplicada pelo Sport Lisboa e Benfica, perto da sua zona de residência. A transição dos atletas para a academia do Benfica Campus acontece no escalão de sub-13. Os colaboradores que fazem prospeção em distritos longe do Benfica Campus fazem também prospeção para inserir jogadores nestes nos mesmos. Era da minha responsabilidade marcar todos os treinos integrados para os Centros de Formação e Treino, sendo que o processo era idêntico ao cima descrito, com a particularidade de apenas ter de se avisar os treinadores onde o atleta ir treinar, o responsável pelo Centro de Formação e Treino e o responsável pelo distrito de onde o atleta tinha naturalidade para tudo decorrer da melhor maneira possível.
O departamento usava as instalações e a ajuda de profissionais da Faculdade de Motricidade Humana para a realização de um teste biométrico de certos atletas, que nos dava resultados considerados importantes pois acredita-se que o crescimento e a maturação dos atletas afeta o desempenho a longo prazo (Moran, Paxton, Jones, Granacher, Sandercock, Hope & Ramirez-Campillo, 2020). Era da minha responsabilidade a marcação com os professores responsáveis por estes testes, e o acompanhamento de atletas, e em certas ocasiões dos seus encarregados às instalações da Faculdade.
O Departamento de Prospeção todos os anos promove várias ações de formação aos seus colaboradores, normalmente no início da época, a meio da época e no final da época. Tal como já referido anteriormente este ano não se pode realizar a formação do final de época devido à pandemia. Quando o meu estágio iniciou toda a logística de preparação da formação do início da época já tinha sido preparada, por isso a minha intervenção aconteceu apenas na logística no próprio dia, como a anotação da chegada dos colaboradores e a distribuição dos brindes de oferta do departamento, que inclui um bloco de notas, uma caneta, um caderno e um cachecol do departamento, a distribuição de pulseiras que permitia a visita ao museu do clube nesse dia e a distribuição dos lanches no final da formação. Estas formações são bastante importantes pois permite não só aumentar o conhecimento dos colaboradores, mas também aproximar os colaboradores ao clube, proporcionando experiências como a visita ao museu ou o almoço no estádio dentro de um camarote. Esta formação inicial junta todos os colaboradores do país no Estádio da Luz permitindo também a troca de ideias e estratégias entre eles do modo de atuação nos seus distritos. A formação a meio da época já acontece em dois lugares distintos para evitar também deslocações dos colaboradores mais afastados da academia. Os colaboradores da zona sul e centro do país têm formação na academia do clube, e os colaboradores da zona norte têm formação nesta zona do país. As logísticas são diferentes pois a formação na nossa academia ao se realizar nas nossas instalações não precisa de grande preocupação com o local onde decorre, pois a academia possui auditórios disponíveis para o efeito, sendo apenas preciso a sua marcação, e o almoço acaba por se realizar no refeitório da academia sendo também apenas preciso a sua marcação prévia. A logística da formação na zona norte do país já precisa da marcação de um auditório fora das nossas instalações e de garantir o almoço aos colaboradores em algum restaurante perto da zona do mesmo. Nestas duas formações a minha intervenção foi apenas na ajuda da criação do PowerPoint da apresentação e na ajuda de qualquer eventualidade que acontecesse no dia da formação. O departamento todos os anos também realiza uma formação para as pessoas externas ao clube de modo a dar a conhecer o departamento e também com o intuito de recolher curriculum com o propósito de serem futuros colaboradores do departamento na observação de jogos. Para esta formação a minha responsabilidade ia ser acrescida, como a marcação da data e o local, a promoção à formação e outra logística associada, mas infelizmente também não pode ser realizada devido à pandemia.
Quando se realiza ações de formação, como as acima descritas, existia uma apresentação em PowerPoint que foi desenhada para poder apresentar o departamento. Muitas das informações presentes nesta apresentação eram retiradas das análises estatística acima mencionadas, de modo a poder transmitir a estratégia do departamento com a melhor comunicação possível, através de gráficos, tabelas e imagens, criadas por mim.

[bookmark: _Toc65674766]3.2 Problemas na área de intervenção
Do ponto de vista da estrutura do clube não existiu nenhum problema na área de intervenção, um clube como o Sport Lisboa e Benfica está muito bem preparado, quer a nível de instalações quer a nível de recursos humanos prontos a ajudar. Acredito que seja uma das melhores academias do mundo, as instalações são de um alto nível e os recursos humanos têm de ter a capacidade de desempenhar as suas funções a um alto nível para ir ao encontro da reputação da academia.
O único problema que se podia colocar neste estágio, era o peso da responsabilidade de estagiar num clube desta dimensão, e este sentimento está muitas vezes associado ao medo de errar (Redmond & Sharafizad, 2020), que foi rapidamente desaparecendo devido à entreajuda e companheirismo existente dentro do departamento que desde o início mostraram capacidades sociais que nos fazem sentir capazes de realizar as nossas atividades, dando a liberdade necessária para criar um estado de autonomia importante para adquirir conhecimentos através do saber fazer.
Existia falta de conhecimento literário antes da realização do presente relatório que poderia ter facilitado na execução das tarefas e no alcance dos objetivos propostos durante o estágio e na realização do relatório. Na última década tem existido um interesse crescente académico nas questões de identificação e avaliação dos jogadores a fim de aumentar a probabilidade de sucesso para a seleção de jogadores (Bergkamp et al., 2019), aumentando assim a literatura na área especifica que afeta o departamento onde estagiei. A literatura existente sofre o futebol de formação também tem sofrido um aumento de interesse bastando observar os anos de publicação dos artigos científicos e percebendo que são recentes.

[bookmark: _Toc65674767]3.3 Dificuldades, resoluções e contextualização
A respeito de questões orçamentais, um departamento com uma boa estrutura e com um planeamento consegue gerir bem o orçamento proposto no início da época (Wicker & Breuer, 2014). É sempre preciso estar atento a qualquer aumento de despesas efetuadas pelo departamento, mas num clube estruturado e com a visão correta do futuro, sabendo onde se pode e deve gastar os orçamentos, facilita o trabalho de um estagiário. O investimento é sempre uma ferramenta útil no desporto (Tertuliano et al., 2019) mas tem de ser sempre contextualizado no ambiente e mercado onde o clube esteja inserido. O Sport Lisboa e Benfica é um dos maiores clubes do país, mas nisso não o torna automaticamente um clube rico, sendo que questões orçamentais são fundamentais para o clube e também para o departamento. Mesmo sendo um clube financeiramente estável, não permite um dispêndio de recursos financeiros sem um propósito plausível, mas dentro do departamento, os recursos humanos existentes estão consciencializados para esta temática respeitando as normas definidas no início da época, não criando assim problemas para as minhas tarefas. 
Quando se realizam análises estatísticas e trabalhos de investigação, o único problema encontrado é onde encontrar informação fidedigna devido à muita informação falsa a circular na Internet, que é um grave problema na sociedade atual, alguns sites na Internet podem ser de confiança, como a título de exemplo o site da FPF (https://www.fpf.pt/) ou o ZeroZero (https://www.zerozero.pt/), no entanto existiam situações pontuais em que estes sites continham informações contraditórias sendo por vezes difícil efetuar estas análises, recorrendo sempre a outros tipos de sites para confirmar a veracidade das nossas análises. Tanto as análises com os trabalhos de investigação eram bastante importantes para a estratégia do departamento, por isso toda a informação devia ser a correta, sendo que depois de a encontrar em algum site tinha de reconfirmar com outro, de modo a não criar conteúdo falso.
A inovação tecnológica é importante em qualquer organização, até nas organizações desportivas (Armenteros, Liaw, Fernández, Díaz & Sánchez, 2013) no entanto a principal dificuldade passou pela rapidez de resolução de erros na aplicação pela empresa fabricante da mesma, para nós, departamento fazer testes para ficar como pretendemos e agilizar melhor o processo de avaliação dos jogadores para a próxima época. Também a falta de conhecimento informático no conteúdo da criação de aplicação, dificultou, pois, nem sempre sabíamos se era possível realizar as alterações que pretendíamos ou caso fosse possível a duração da resolução das adversidades que encontrávamos. 
A velocidade e o rigor que um clube como o Sport Lisboa e Benfica exige é algo não muito comum em Portugal, por isso nas atividades de logística foi apenas a minha adaptação a uma realidade e a uma temporização um pouco diferente da que estava habituado, mas estas dificuldades foram sendo ultrapassadas pela experiência que ia adquirindo e pela ajuda dada pelos recursos humanos do departamento, e até porque as interações informais entre colegas de trabalho são um meio de aprendizagem (Werner & Dickson, 2018). Estas atividades requerem processos rigorosos, que equivalem à imagem do clube e do departamento, sendo por isso atividades importantes onde não devem existir falhas quer na sua preparação quer na sua execução. Nenhuma das atividades de logística foi desenvolvida pela primeira vez este ano durante o meu estágio, por isso já existiam processos criados por outros recursos humanos presentes no departamento anteriormente à minha presença, sendo que a minha responsabilidade passou pelo aperfeiçoamento dos mesmos, sendo que muitos dos processos não necessitaram deste aperfeiçoamento mas sim de uma continuidade da sua realização de modo a alcançar os objetivos propostos para os mesmos.

[bookmark: _Toc65674768]3.4 Estratégias e atividades de formação
É muito difícil, num clube como o Sport Lisboa e Benfica, que precisa de estar muito bem estruturado e planeado, trazer novas ideias que possam fazer a diferença, por isso as estratégias e atividades de formação aconteceram mais a nível pessoal.
De modo a poder concretizar as tarefas que me propuseram tive de aumentar o meu conhecimento pessoal a vários níveis tal como: 
- Aprendizagem mais pormenorizada do Microsoft Excel e outros ferramentas informáticas que me pudessem auxiliar na procura e análise dos valores estatísticos, e na criação de gráficos e tabelas para as apresentações resultantes dos trabalhos de investigação; 
- Aperfeiçoamento da escrita e do discurso em diversas línguas, principalmente da inglesa, de modo a facilitar a comunicação com os jogadores estrangeiros e com os seus responsáveis, que vinham treinar integrado com as nossas equipas, de modo a poder responder a todas as suas dúvidas e questões e a poder ajudá-los em tudo o que necessitariam;
- Aumentar o conhecimento geral de todos os jogadores da formação do Benfica, da formação dos rivais do clube e dos melhores jovens jogadores que praticam futebol em Portugal;
- Aprofundar o conhecimento das competições do futebol de formação, de todas as competições onde atuam jovens jogadores em Portugal, e de competições internacionais;
- Aprofundar o conhecimento sobre os jogadores das seleções jovens de Portugal, que embora sejam os melhores jogadores da formação no nosso país, o facto de estarem noutro contexto dá-nos outras perspetivas e também o funcionamento das competições onde as seleções estão envolvidas. 
Num mundo organizacional como o futebol onde a pressão por conhecimento tem vindo a aumentar é preciso ter novas estratégias de aprendizagem, e assim durante a pandemia do COVID-19, estando em casa em tele-estágio aproveitei para ter algumas formações online na área da prospeção de modo a aumentar os meus conhecimentos, tais como:
1) MONCHI 13 Masterclass (série documental)
2) 12º Conferência – Scouting – Observação e Análise no Futebol
3) ProScout – II Scout Talks
4) Formação Sportrail : Scouting Específico de Guarda-Redes
5) Desenvolvimento e Identificação de Talentos no Brasil

[bookmark: _Toc65674769]3.5 Sistema de avaliação e controlo do trabalho
Na realização do estágio não existiram reuniões formais de modo a avaliar o meu trabalho, mas sim contactos informais do controlo de trabalho e da minha apreciação sobre o estágio. 
Desde o início que me senti acompanhado durante a realização das tarefas, numa forma de ajuda na adaptação e na transmissão de conhecimento, sentindo desta forma mais bem preparado para a realização das atividades pois dava alguma liberdade criativa para a realização das minhas tarefas.
O controlo do trabalho era realizado de uma forma autónoma, sendo que embora existisse uma distribuição de tarefas a capacidade de autonomia na sua realização era apreciada, existindo, porém, sempre uma ajuda se necessária e apreciações sobre as tarefas desempenhadas.
A única exceção ocorreu em janeiro, aquando de uma reunião com o meu metodólogo, para que me fossem confiadas outras tarefas diárias que passariam agora a ser da minha responsabilidade devido a uma restruturação dos recursos humanos no departamento.


[bookmark: _Toc65674770]4.Conclusão, limitações e perspetivas
[bookmark: _Toc65674771]4.1 Principais conclusões
O protocolo realizado entre a Faculdade e a instituição previa o início do estágio nos primeiros dias de fevereiro, mas foi proposto pela instituição começar logo no início de setembro, possibilitando assim mais tempo de aprendizagem e aquisição de conhecimentos fundamentais para a prática profissional. Este início precoce também se revelou fundamental devido à pandemia que assola o mundo neste momento, que poderia complicar a realização do estágio, permitindo uma melhor flexibilidade para ultrapassar as limitações nesta nova realidade, estando mais adaptado e preparado. 
Uma organização desportiva bem estruturada e com um bom planeamento está a caminho do sucesso (Svensson, Andersson & Faulk, 2018) e acho que no caso do Sport Lisboa e Benfica é este o caso. O clube está bem estruturado, com uma boa visão, e com uma mentalidade vencedora. 
Um equilíbrio entre a maximização de lucros e sucesso desportivo é o pilar da economia do desporto (Terrien et al., 2017), sendo assim também o pilar de uma organização. 
Os recursos humanos presentes numa organização são fundamentais (Delshab, Winand, Sadeghi, Pyun & Mahmoudian, 2019) e acredito que dentro do departamento estejam recursos humanos válidos que consigam desempenhar as suas funções de maneira a ajudar no sucesso do clube.
A ideologia aplica numa organização desportiva é muito importante (Qiao & Zhang, 2017), pois direciona os recursos humanos para os mesmos objetivos, fazendo estes mais fáceis de atingir.
Uma grande organização desportiva pode ter alguns problemas nas relações entre os recursos humanos, mas uma boa liderança com boas estratégias de envolvimento pode ajudar a ultrapassar estes problemas. Dentro do departamento, na secção da coordenação de operações, onde eu estava inserido, encontrei recursos humanos muito competentes ao nível da integração, e também na partilha de ideias, procedimentos e metodologias. Mesmo na secção da coordenação dos jogadores que está inserido também no departamento, os recursos humanos aí presentes serem bastante atenciosos nas minhas dúvidas e questões, ajudando também na minha integração, facilitando a minha estadia e o desenvolvimento das atividades. Esta harmonia que encontrei nos recursos humanos do departamento facilitou o meu estágio, pois sentia-me preparado para a realização das minhas tarefas, facilitando a ultrapassagem das dificuldades.
A inovação tecnológica está cada vez mais presente no dia-a-dia das pessoas, e o futebol é um bom exemplo disso  e ela é preciso para que um clube não fique estagnado no tempo (Tejedor et al., 2019). É por isso bastante importante que o departamento se continue a atualizar como está a fazer ao desenvolver a aplicação de avaliação dos jogadores.
Um dos objetivos deste estágio era a aproximação ao mundo do trabalho e a obtenção e consolidação de conhecimentos no âmbito da gestão, sendo que esses objetivos foram alcançados. Desenvolvi muitas competências técnicas e comportamentais resultantes de aprendizagens constantes devido a interações com os recursos humanos da organização e em especial do departamento onde estagiei. Os conhecimentos e experiências adquiridas numa instituição como a do Sport Lisboa e Benfica são fundamentais no mundo de trabalho, mas também fora dele, devido à exigência que nos é pedida, faz-nos ser mais precisos e mais competentes mesmo em outros ambientes e outros contextos.
Em relação ao relatório tinha como objetivo aprofundar o meu conhecimento literário na área da gestão do desporto e também acho que foi atingido, notando em todos os artigos científicos usados no relatório. A literatura já existente na gestão do desporto é fundamental pois deve ser por ele que nos devemos reger na realização das atividades profissionais, facilitando o alcance dos objetivos proposto, e desse modo a leitura de muitos artigos científicos na nossa área é quase obrigatória para o alcance dos objetivos, embora os estudos no domínio do futebol estejam praticamente todos relacionados com o futebol sénior e o futebol de formação devia ser mais estudado até porque os jogadores da formação têm tido um grande destaque nas estratégias dos grandes clubes nacionais e internacionais.

[bookmark: _Toc65674772]4.2 Análise dos efeitos e das consequências da intervenção
Para qualquer estudante de gestão do desporto, trabalhar nesta área é o objetivo de todos, e os estágios têm sido a opção que mais estudantes exercessem (Hawzen, McLeod, Holden & Newman, 2018). As principais características que se exige a um estagiário são empenho, determinação, autonomia e pontualidade (Bist, Mehta, Mehta & Meghrajani, 2020) e acredito que tenha cumprido na plenitude com estas características todas durante o período de estágio. 
Acredito que tive um efeito positivo dentro do departamento, com todas as intervenções nas minhas tarefas diárias a serem concluídas com um razoável sucesso. Não se pode afirmar que o departamento tenha melhorado apenas com a minha presença, mas acredito que dei o contributo suficiente para ter corrido uma época dentro das normalidades. É difícil criar um impacto muito grande num clube como o Sport Lisboa e Benfica, onde as estratégias têm já bons fundamentos, dando ao clube as ferramentas para o sucesso, de tal modo que a minha presença seja considerada impactante. No entanto, acredito que tenha desempenhado um bom trabalho e de que tenha contribuído para o sucesso da época desportiva. 
Dentro de um departamento de prospeção é difícil avaliar o sucesso da época desportivo num curto prazo, pois sendo um departamento que pretende avaliar e contratar os melhores jogadores jovens do país, é necessário dar algum tempo aos jovens contratados nesta época para avaliar o sucesso ou insucesso da sua contratação, para depois avaliar o sucesso ou insucesso do departamento durante esta época desportiva e avaliar os seus colaboradores.
Considero que todas as atividades e tarefas que realizei durante este estágio tenham sido concluídas com sucesso e aprendizagem, resultando no desenvolvimento pessoal e profissional)

[bookmark: _Toc65674773]4.3 Apresentação das limitações
É difícil apresentar alguma limitação pois, muitas vezes nos clubes as questões orçamentais são muito difíceis de gerir mas na minha experiência neste estágio esses problemas não ocorreram até porque o clube tem uma boa situação financeira.
Sendo este um departamento fundamental para o bom funcionamento do futebol de formação do clube, muitas metodologias e procedimentos são confidencias, impossibilitando assim a sua revelação, incluindo para a redação do presente relatório de estágio, até porque no que toca ao futebol profissional hoje em dia muitas metodologias e estratégias são confidenciais para proteger os jogadores, dirigentes e também para que os rivais não alcancem o sucesso que se esperava destas (Parker & Manley, 2017).
Começando o estágio no início de setembro, coincidiu com o primeiro semestre do segundo ano de mestrado, tendo que muitas vezes me ausentar para assistir à lecionação das aulas, interrompendo muitas vezes o trabalho que estava a desenvolver, alterando um pouco os processos da realização das atividades. Desde o início do estágio que ficou definido que não existiria nenhuma limitação por parte da instituição para eu atender às aulas, e consegui, mesmo que com alguma dificuldade, conciliar o estágio com as aulas presenciais.
O fato de ainda não ter experiência num clube nesta dimensão, de não ter conhecimento da realidade do futebol nesta zona geográfica do país, levou a um maior período de adaptação à realidade onde estava inserido, mesmo que isso não tivesse impacto na realização das atividades.
A pandemia do COVID-19 veio dificultar todas as atividades do país, quer a nível do futebol para a conclusão planeada do estágio quer a nível escolar para a realização do presente relatório. Muitas atividades do estágio ficaram por ser realizadas, quer algumas já previamente planeadas quer outras ainda por planear, como por exemplo a conferência com o objetivo de atrair novos recursos humanos para o departamento. Ninguém estava à espera de que uma pandemia com esta gravidade assolasse o país e o mundo, e a maneira como o departamento ultrapassou as dificuldades criadas por esta, mostra a capacidade dos recursos humanos têm para ultrapassar adversidades em eventualidades sem responsabilidades diretas.

[bookmark: _Toc65674774]4.4 Perspetivas e sugestões de melhoria
A minha perspetiva é que tanto o departamento como o futebol de formação do Sport Lisboa e Benfica têm a sua missão e visão direcionadas para o sucesso, e isso é o que espera este clube no futuro. A gestão e estrutura do clube tem as metodologias e os processos orientados para o alcance dos objetivos definidos, facilitando também a entrada de qualquer recurso humano com o intuito de ajudar o departamento, seja ele estagiário ou já profissional.
Em respeito à perspetiva da realização do relatório de estágio, acredito que esteja bem planeado e estruturado, e que as adversidades criadas este ano pela pandemia tenham sido pontuais.
De seguida deixo aqui algumas sugestões de melhoria para o Departamento de Prospeção do Sport Lisboa e Benfica que eu acredito que podem ajudar no alcance dos objetivos:
1. Conclusão da aplicação acima referida, ainda em testes, para que se possa agilizar e inovar o processo de observação e avaliação dos jogadores
2. Embora tenham existido alguns destes momentos, melhorar as formações internas com recurso a plataformas online, como o Microsoft Teams, criando espaços de interação com todos os colaboradores do departamento.
3. Criar ações de formação, com pessoas fora do clube, que possam influenciar as atividades de formação, podendo aproveitar o protocolo com a Faculdade de Motricidade Humana para que estas sejam dados por alguns dos professores da referida faculdade. No entanto não restringir apenas a esta faculdade, mas a muitas outras do país.
4. Potencializar a visita de colaboradores de zonas mais afastadas do país ao Benfica Campus a conhecer as instalações e também a ver jogos do futebol de formação, jogos estes que podem ser do campeonato ou de competições internacionais como a Youth League, reforçando assim o elo entre o clube, o departamento e os colaboradores.
5. Criar mais momentos de interação com atletas de todo o país com a especial atenção ao interior e às regiões autónomas devido às poucas possibilidades de se sentirem mais próximos com o clube.
6. Com o crescimento exponencial do futebol feminino o Sport Lisboa e Benfica podia considerar a criação de um departamento de prospeção para as jovens atletas.
Gostaria ainda de acrescentar uma sugestão futura dirigida à Faculdade de Motricidade Humana pois acredito que poderia ajudar a preparar melhor os seus alunos para o mundo de trabalho, que é um dos objetivos da Faculdade:
1. Os estágios deveriam começar mais cedo do que o planeado, pois a planificação do segundo ano de mestrado prevê o início do mesmo, em fevereiro e na minha opinião isso reduz o tempo necessário para consolidar processos e metodologias, de modo a conseguir adquirir conhecimentos importantes que só se consegue com a autonomia. Com o período de estágio reduzido a prática profissional é bastante menor daquela que devia ser. Por isso propunha que os estágios começassem em setembro, tal como aconteceu comigo pois acredito que beneficia em muitos os estudantes.
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